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ELES 6 ANTIGA 
TI dio op sf O sjo Wo dio alo vro alo vei 

28 DE MAIO 

Na próxima quarta-feira come- 
mora-se mais um ano em que a 

revolução do Estado Novo veio 

dar à vida portuguesa o início 
de engrandecimento e prospeti- 
dule que, felizmente, nos coloca 

ecante o Mundo como Nação 

fl rescente e respeitada, 

O 28 de Maio é qmnia data que 
a nossa história regista, afivmans 

do aos portugueses de futuro que 

a Pátria ressurgiu, como outro: 

ra, cheia de glória e prestígio, 

devido à decisão firme, compe- 
tente e natriotica dum punhado 

de herois que a salvou do abis- 

mo, do cos, da má p lítica ! 
Salvé 28 de Maio! 

A PEQUENA IMPRENSA E O 

MOMENTO 

Do nosso prezado colega “O 

Concelho di Murtisar, tomamos 

a liberdade de recortar estas jus- 

tas palavras sôbre a aflitiva si- 

tuação des jornais da província: 

uNesta hora tam incerta para 

o futuro das gerações, vê-se, 

também, a pequena imprensa em 

luto feróz com as dificuldades 

momentâneas que as circunstân- 
cias lhe provocaram, 

Só nós sentimos, verdadeira- 

mente e enorme pesadelo ocasio- 

nudo por uma luta mundial, ge- 

rada pela má vizuslidade de uns 
e pela presuiçosa arrogância de 
cutros. 

Não pretendemos imiscuir-nos 

pormenorisadamente, nas razões 

justificativas a presentadas por ca- 

da um dos países em guerra; po- 

rém, como vítimas das suas fu- 

nestas consegúências, receamos 

pelo futuro reservado à pequena 

imprensa. 
Os nossos ilustres governan- 

tes, recomendaram já, aos servi- 
ços públicos da Nação, uma ri. 

gurosa economia no consumo 

do papel, cujas ordens bem re- 
presentan um indicio de que 

êste artigo, depois de haver so- 

frido uma alta considerável no 

seu preço, apresenta tendências 

para uma lamentável escassês, 

E a pequena imprens: que em 

todos os tempos tem sido o prin- 

cipal porta-voz do progressivo 

regionalismo nacional, conjugan- 

do sempre os seus próprios in- 

terêsses com os da Nação, en-| 

contra-se actualmente numa si- 

tração incógnita sem uma  pre- 

visão de infalível garantia para a 

continuidade da sua acção patrió- 

tica, a bem dêste nesso Portugal 

que pretendemos ver sempre or- 

namentado com aquela explendo- 

rosa grandeza de outros tempos. 

Resta-nos confiar, pois, nas 

ilustres personalidades que diri- 

gem Os destinos do país, certos 

de que, pela sta brilhante acção 

administrativa não deixarão extin- 

guir radicalmente esta chama ar- 

dente da civilização nortuguesa,» 

  

  

PORTUGAL GATÓBICO 
ajoelhado aos pés da Virgem implorou | 

a Paz para o Mundo 

  

De todos os pontos de Portugal 

acorreu à Cova da Iria, no passado 

dia 13, gente cheia de crença, almas 

puuificadas pela fé, que junto de Nos- 

sa Senhora do Rosário de Fátima fez 

preces sincéras pela Paz do Mundo. 

Foi uma comovente peregrinação 

em que'tomaram parte centenas de 

milhares «de portuguêses com o dese» 

jo insaciável de paz, porque à Paz 

representa a conquista sublime de tô- 

das as grandes almas, o anhelo de to- 

dos os espíritos superiores, de todos 

quantos desejam arrancar do coração 

humano a flôr venenosa do ódio, a 

ilór maldita das lutas sanguinolentas 

entre os homens. 
Portugal orou numa prece perma- 

nente à Kainha-Mai de Deus! E con- 

tudo, a anciedade espiritual que dese- 

ja a Paz não obsta à guerra, à vergo- 

nhosa destruição de povos, a feroz 

sangria humana, tantas vezes assente 

em motivos férteis, em ambições mes» 

quinhas, em actos deprimentes! As 

palavras de fé, de amôr e de concília 

ção lançadas como uma benção per- 

dem-se no tumultuar das p ixões, no 

eguismo dos homens e na loucura da 

victória! 
Nossa Senhora de Fatima, protec- 

tora de Portugal! Pobres mulheres que 

são quem mais sofre com êste flagelo. 

A guerra arranca-lhes dos braços os 

filhos, o marido, o pai, o irmão, que 

  

o 

vão cégamente num cumprimento 
dum «ever dar a vida que tão neces- 
sária lhes é. Por isso mesmo nos cum- 
pre, a nós, erguer fervor intenso para 

que da face do mundo desapareça es- 

sa uodoa de sangue, sinistra e terrível, 

que vem manchando a civilisação 

cristã. ” 

Imaculada Nossa Senhora! Fazei 
com que homens reconheçam que o 
engrandecimento das nações já se não 
faz pelo sistema medieval das lutas 
fratrícidas,  sanguinolentas. Os po- 
vos progridem, avançam, engrande- 
cessem pelo trabalho consciente e di- 
gno de todos os dias, pela ambição 
justa e nobre de ser prande na indús- 
tria, no comércio na literatura, nas 

artes e nas ciências. A luta deve ser 
homérica, tenaz, grandiosa, não a ex- 

terminar vidas, nas a conseguir que 

não haja casas sem pão, casebres sem 
luz, almas sem consciencia! As na- 

ções que assim lutam e para isto lu- 
tam, são as que têm mais certa a vic- 

tória, As outras, poderão ter uma vic- 
tória aparente, mas, em última aná- 
lise, morrerão como cousas anacróni- 
cas e vís, a quem a Humanidade abo- 
mina edetesta! 

Só a Paz, a Paz duradoura e acti- 
va, poderá fazer a felicidade d o 
Mundo ! 

Nossa Senhora do Rosário de Fá- 
tima nos proteja !   
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QUANTO VALE UM NINHO 

DE AVE 

Um ninho de rouxinol, de tou- 
tinêgra, de pisco e da maioria 
das pequeninas e utilíssimas aves 
inscctivoras tem, em média, cin- 

co passarínhus, que podem fácil» 
mente comer em cada dia cin- 

quenta pequeninas 1. gartaste in- 

sectos, O que faz a bonita soma 

de 250 lagartas e insectos por 
binho. Os passarinhos conser- 

vam-se uns trinta dias no ninho, 
devorando portanto em todo Es- 
se tempo 7.500 lagartas e inse- 
ctos. 

Sabe-se que cada lagarta de- 
vora por dia uma quantidade de 

alimentos igual ao pêso do prós 

prio corpo, e que cada dia pode 
atacar um fruto são. Em trinta 

dias as 7.500 lagartas podem dar 
uificar 250.000 frutos ou vege- 

tais, num valor de 1.000 escudos, 

Eis, pois, o valor de um ninho 

de aves insectivoras, que, entre 

nós, tão barbaramente se destro- 

em pelo único prazer de destruir. 

Favorecendo a propagação das 

aves insectivoras, o lavredor as- 

segura uma grodução muito mais 
prefeita e abundante do que a 
que teria sem o auxilio déstes 

seus bons e delicados amigos. - 
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I O TEMPO 
| Continúa muito variável o 

jtempo nesta região, ocasides há, 

tem que o sol vibra, demonstran- 
do a atmosféra quente da Prima- 

|véra, e em dado momento ne- 
ivoua-se e... chuva. 
| Estamos atravessando um mal- 

dito tempo, que até já nos enfastia, 

| —— mesa 00 me 
E 

ARAME FARPADO 
a cs 

  

AS PEDRAS TÊM VIDA. 

Geralmente pensa-se que os 

minerais são pedaços mortos de 

matéria inactiva. Mas pode dizer- 

-se que êles vivem, que são cria- 

turas de pulsações vitais, e sepa- 

tados em individualidades tão 

distintas como os pinheiros num 

pinhal, ou tigres nos juneais. 

As disposições dos cristais são 

tão diversas como as dos ani- 

mais. Palpitam sob correntes in- 

visíveis de energia. Crescem em 

grandeza, tanto quanto lhes é 

“possível. Também podem ser 

"mortos, embora não tão fácil- 

mente como um carvalho cu um 

| cão. Uma forte descarga eléctri- 
ca que passe através dum cris- 

tal decompõem-no muito râpi- 

damente se a sua estrutura fôr 

  
tenue, fazendo com que as suas |J 

partículas se desintegrem gra- 

dualmente em ordem reversa do 

seu crescimento, até o pobre ob- 

jecto jazer morto. E' facto que a 

vida do cristal é diversa da das 

crinturas superiores. Mis a di- 

ferença entre a vida mineral e a 

animal não é maior do que a, 

existente entre a vida mineral e) 

a vegetal, Linneu, o grande na-, 

turalista sueco, definiu os três 

reinos, dizendo: «As pedras cres- 

cem; as plantas crescem e sen- 

tem; os animais crescem, sentem 
é movetin-ser. 

e. 

CLUB RECREIO CACIENSE 

No salão de festas deste Club, 

realiza a sua direcção uma gran- 

diosa soirée dançante no próxi- 

mo domingo dia 25, pelas 22 

horas, abrilhantada pelo seu con- 

junto musical | Rosas da Aldeia 

azz. 
A esta magestosa soirée, que 

é dedicada aos seus associados,     | não faltará, pela certa, a honrosa 

presença da mocidade feminina, 

UMA NOVA MÁQUINA 

A máquina aplicada à agricul- 
tura veio revolucionar, comple- 
tamente, os processos de explo- 
rar às riquezas vegetais— produ- 
zidas pela terra graças ao estôr- 
co do homem e à [fecundidade 
do humus, 

Construiram-se aparelhos que 
são verdadeiros prodígios e com 
os quais se podem efectuar os! 

mais difíceis trabalhos agrícolas. | 
Há pouco apareceu um novo 

mudêlo de máquina agrícola, des- 
tinada a colhêr batatas e beterra- 
bas, a semear e a adubar a terra! 

A adaptação do engenho a| 
qualquer daqueles serviços efe-| 
etua-se com simples manobras, | 
sem ingerência de ferramenta 
alguma, ? 

E +—————— 

Com educação tudo se alcan-, 

ço, pois que até se fazem dançar 

os ursos.— (LEIBNITZ). ' 

I 

Vou explicar a razão 
Da minha ausência forçada, 
Ao pohre «Arame Farpado», 
Uma zanga, um safanão, 
Um ensaio de bofetada, 
E depois... o re-ultado! 

IH 

Foi a minha Micaela... 
Falou-me da vida cara 
E pediu-me mais dinheiro; 
Refilei então com e'a, 
Fla de gritar não pára 
É atirou-me co'o tinteiro. 

LI 

Levantei-me qual possesso, 
Perdendo o amór à vida, 
Pati com desembaraço; 
Mas, depois dê te processo, 
Tinha a cabeça partida 
E uma dentada num braço, 

IV 

Escuta bem a minha voz 
O tu, que me estás a lêr, 

Se és solteiro, nunca te cases, 
Mas isto cá para nó.; 
Volto de novo a 'screver 
Pois já fizemos as pazes. 

CARLCS H. DE CLIVEIRA, 
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(Continnação do n.º 571) 

Vôos do Pensamento | 
| - CARTAS DISPERSAS 1 

  

  

por: Mantas Massano 

E's inteligente bastante para 
compreenderes a felicidade vi- 
vida num. amór q ilvamente 

bem correspondido. Guarda- 
mos os segredos no mesmo 
cofre, subimos 05 mesmos de- 
graus da escada social da vi- 
da, por isso é lógico que, tan- 
to possamos compartilhar das 
mesmas desgraças cumo das 
mesmas felicidades. 

Ris sé me vês rir, Lamentas 
us minhas maguas, repartes 

contigo as minhas tristezas, € 
alegras-te se os meus olhos 
rien; por conseguinte, psico- 
logando bem 9 instinto da :1- 
ma, devemos ter os mesmos 
sentimentos de amôr. E" certo 
que não fomos embalados no, 
mesmo beiço, mas os feus 
olhos leem os mens, os teus 

lábios prolerem as mesmas 
palavras, € o teu pensamento 
segue a par com o meu. Então, 
és minha irmã as horas de 

desgraça e nos suomeuntos de 
felicidade, Longe de ti, vejo-te 

todos os dias, porque o que a 
vista não alcança é alcançado 

“los aos que matam por.con- 
dição vil de man instinto é 

dufend r os que martirisavam 
o mártir de Gólgota só porque 
êste amigo e defensor dos hu- 
mildes propagava a verdade, 
Conindo não quero com as 
minhas palavras fazer a apo- 
logia do crime o qual não 
admito por casos sejim de 
que natureza forem, por ser 
acção abominável. 

SG a Providencia que orien- 
to o destino que nos está re- 
servado tem êsse direito, mas 
nunca O nosso próprio seme- 

lhante. Para os assassinos. de 
qualguer espécie a justiça deve 
ser implacável, 

* Í 

| Esta carta já vai longa, E” 
meio dia e o mar bate de en- 

“cortro ao costado do meu, 

juavio talvez ralhaado. comigo 

“por não estar «a contemplá lo 
“Ainda há pouco me quiz levar, 

€ COMO não Conseguiu amea: 
ça-me, sabrndô muito bem 

«Que não o posso vencer. 

solesconde-se entre umas pelo pensamento. ; q 
inuvens nuilto, vegras que vão Olho g céu;a terra e O mar; 

a tua imagem projecta-se nes- 
tes lvês clementos creados pia 
nafuréza, e anda sempre ao 
alcance dos meus vlhos, 

À amisade reúne-em si vá- 
rios aspéctos que tanto nos 
fazem vencidos como nos po-í 
dem fazer herois. Por ela tan-; 
to caminhamos para um pre- 
cipício sem possível salvação, 
como transpomos os cbstátu- 

los que a vida nos depare. 
As fronteiras do aimôr são, 

imaginárias, e se existissem 
seriam transpostas pelas al- 
nias apaixonadas das quais o: 
coração tem à mesma lingua- 
gem e o mesmo bater caden: 
ciado. 

Se a nalnreza abrisse e nos 
mostrasse o livro do destino 
nas páginas onde está escrita 
a psicologia do amôr, hayia- 
mos de felheá-las criterio sa-: A A 

que vão cessa: de me desuliár. mente e ler que tanto mostra 
va figuras de tragédia como 
de comédia. 

Há quem se mate por amôr, 4/9 Mar, 24' Fevereiro, 1936 ! 
e quem mate por amar. Tanto 
teem as primeiras figuras de 
piedade, como as outras de 

honorabilidade. Só,0 tribunal: 
da consciência tendo - como 
Juiza Razão pode jplgar actos 
desta natureza, 

O homem ou a mulher que 
matam em defesa da honra, e 

seguindo os dictames da cons- 
ciência podem ser condenados” 
pela Justiça dos homens, mas 
serão absolvidos pelas: almas 
bem formadas cujas são os 
mais sólidos alicerces da: jus- 
tiça e da consciência humana, 
Não sei mesmo se os que mMa- 

tam por amôr serão como 
quaisquer su'gídas nús venci- 
dos da vida, Os que matam 
por amar praticam êste acto 
quando o coração está quasi 

inérte, moribundo, Cumpará- 

transformar-se. em pesados 
laguaceiros. O vento Sopra, 
espalha as nuvens, ea chuva 
car. O. Mar cresce ainda mais; 
chama-me com insistencia de- 
isafiundo-me para a luta Tenho 
ique fazer-lhe a vontade para 
ique não compreenda que mig 
amedronta, 

O, vento ralha. também e o 
|mar já me salpicor a cara. in- 
suliando-me; vom entrentário. 
Se êle me vencer serás venci: 

ida também, porque a tua ima- 

'gem ida sempre no meu 
! pensamento. 
1 Queria teimar em escrever-te 
imais algumas palavras, mas... 
o impossível. O marnão con- 
Isente. Avança para aim com 
frias de lcão ferido. Não 

'quero que êis me chame um 
icobarde, e então por agora, 

“adeus que eu vou lutar com êle 

* 
o 

|| Ajnda não fui vencido des; 
ta vez. O.tempo amainou um 
pouco; o mar descançn pbr 
ienquanto, e aproveitando o 
seu descanço- von escrever-te 

imais umas palavras. 
t E" dia de entrudo. Os 
fuliõ:s divertem-se; rapazes e 
raparigas, novos e velhos fel- 
gam, riem, pulam, dançam pa- 
ra não deixarem. morrer a tra- 
dição. Confnndem-se os ricos 
com os pobres; invertem os 
trages, e escondendo a másca» 
ra natural, fazem desta, neste 

dia aquilo que ela não é. 
O carnaval dos homens du 

mar é muito «herente. Teem 
todos igual máscara, que é 

afinal a máscara do sofrimento. 

, (Conxtinha). 

  

Namúros da minha terra || 

  

| VII 

| A mesa onde Maria de Je- 
sus comia com seus pais, es- 
tava posta, na cosinha, O ti 
Manél das Hortas, pai de Ma- 

iria, ocupava o seu lugar à 

frente. Dos lados sentaram-se, 
frente a frente, mãi e filha. Ao 
centro, uma «tegelônar de 
“barro vermelho com o «caldo» 
frio já e uma nasca de touci- 
nho a botar na água. Servi- 
ramse, E-quanto o «caldo 
caia nos pretos, o ti Manél 
das Hortas, velho, alquebrado 
'— nois aparentava uma ilade- 
ginha rasaável—e um pobeo 
corcunda quebrou o silêncir; 

Merial Tu nunca mais me 
frças estar tanto tempo à ss: 
pera, ouvis-te? Por tua causa 

!já o «caldo» arreieceu. 
| Venha paciência, meu pai. 
ti Bem sabe que... 

Pois sim! Pois sim, mas O 
que eu quero é que às horas 

|nde comer estej:s sempre equi. 
[Que não seja preciso irem cha- 
mar-te mais vezes,percebês-te? 

Pois claro disse a ti Cse- 

  

  

Necrologia   

José Nunes Teixeira 

No C.beço de Cacta, faleceu no 
último dia 21 com 88 anos de ida- 
de u lavrador sr. José Nunes Tei- 
xeira, pai dos srs! Mauus] Meria, 
António. Albino. Adelino, José e 
Maria Emília Nunes Teixeira, e 
sôgro do nosso assinante e amigo 
sr, Francisco António Ramos, in- 
dustrial de pad iria em Lisboa, 

O fiueral do malogrado cacien- 
se realizou-se no dia seguinte pa- 
ra o cemitério local, encorporan- 
do-se nessa manifestação de pesar 
para cima de 170 pessoas de lôda 
a nossa frêguesia, as dwis irman- 
dades locais Nossa Senhora de 
Fátima e Coração de Jesus, 6 sa- 
cerdoltes e duas corôas de flores 
artificiais com as dedicatórias se- 
guintes gravadas a ouro nas. filas 
das mesmas > 

Eterna saiidade de tua espôsa. 

j Perpétua saiidade de seus filhos. 

A! saída do corpo do finado, de 
sua casa, foi constituido um turno 
pelos srs; António Dias Pereira, 
Manvel Simões Dias Quintaneiro, 
António Rodrigues Carapinheira, 
Manuel Nunes Veixerra, Joaquim 
Gonçalves Teixeira e António Gou- 
çalves Teixeira. 

Couduziu a chave do luxuosa   
tana a resmungar e levando à 
bô:: uma colherada descaldo». 

Maria de Jesus nada disse, | 
Pensativa jngeria a comida| 
com custo. S2 não fôsse com| 
o receio do pai lhe dizer mais) 
qualquer coisa, levantar-se-ia 
cali imedi:tamente. 

O-pai vendo-a triste, fincou 

os cotovêlos na mesa e pre- 
guntou:. 

Então, rapariga, estás satis- 
feita com o teu. namorado ? 
Afinal, ainda não me: disses-te 
quem é êle. 

É n João Valente, o filho do | 
ti Zé Volente e du ti Ana Cha- 
gas (a Msgreca):que moram lá 
adianteem uma das últimas ca- 
“sas que se encontram à ida-pa-- 
ra Vilarinho. Ah!" já sei-—res- 
pondeu o'ti Manel. Esse rapaz 
é bom e creio que respeitador. | 

Também creio que sim—: 
disse a ti Caetana, tirando o 
segundo prato de ucallom, 

O pai não se zanga de eu 
falar com êle, pois não? 

Eu não, rapariga. Tomaria 
eu que-tu O «arrastásses»; por- 
que tu és pobre e êle um la-: 
vrador regular. Mas onde é 
que vocês ganharam êsse co- 
nhecimento?: 

Eu lhe conto, meu pai. Eu 
já conheço o Jrão Valente há 

  

muito tempo. Um dia estava 
eu aqui, à nossa porta, quando 
êle passou com um carro. de 
vacas. Fez parer O carro e 
pôs-se «à trela». comigo. De- 
pois, daí, quando passava por 
mim, tirava-me o chapéu e 
salvava me. 6s nossos visinhos 
começaram logo a: propaler 
que eu tinha um namorado to- 
do catitr. Mentira, Ainda não 
oera. Hoje de manha, estava 
eu mais as filhas do ti António 
'Neto, no adro da igrej*, à es- 

quando, o João Valente apa- 
recex e me falou, Pediu-me 
namôro e eu satisliz-lhe o pe 

Idido. E assim começamos. 
Está bem! Está bem, rapa- 

riga—gritou a ti Caetana. O 
que eu quero é que não me 
incomodes c'o namôro. Bonda 

    

cuixão, O ilustre caciense Ex? 
Sr. Conselheiro Dr. Mannel Nunes 
da Silva é « salva o sr. Henrique 
Maria Rodrigues da Costa. 

Após a eutrad: do ferétro no 
templo da nossa frêguesia, foi o 
me-mo pousado nona eça erguida 

«a mando dos doridis, procedendo 

  

|] GRAroLoRiA | 
  PASSADO —— 

[ERENHAR mma esrurmanio, 

KR   FUTURO 

Leonitde, 17 anos, da Quintã. 
-—Simpática, meiga, de coração 
bondoso, O seu signo é o da 
uBalança» com influência do pla- 

jneta Venus que a dotou também 
de vaidade e zom pouca vontade 
de lutar com as contrariedades 
da vida e por isso nunca se em 
preenderá em empresas de vulto, 
Nasceu feliz e acabará seus dias 
rodeada de todos os confortus. 
Tem bons pretendentes, e o que 
actualmente. lhe dedica muita 
afeição é um excelente rapaz, 
detentor no futuro de boa forto- 
na, € a-pesar-da minha simpática 
consulente não lhe corresponder 
condignamente, um pouco tarde 
êle será o seu-espôso, pois que 
assim o determina o seu signo, 
Será mai de 2 meninas e um nie- 
nino. Receba os meus parabéns 
e sempre às ordens, 

Armando A. M., Z6 anos, de 
Espinho. —Para satisfazer o sew 
pedido, terá de enviar cinco es- 
cudos em sêlos, 

Dália, 15 anos, da Quinta — 
Nascida sôb a influência de Jupi- 
ter, planeta de maravilhas, trans- 
portador da formosura e da feli- 
cidade, o signo da minha simpá- 
tica consulente é o do Escorpião.. 
Desde à infância que encontra 
desvelados carinhas, vivendo ale- 
gre e sádia, e terá uma existên- 
ciu prolongada repleta de con- 
fortos, Casará com um lavrador, 
possuidor de avultados bens, e 
será mai de dois robustos meni- 

  

  

-se nos fício, de corpo presente, nos, O namôro que actualmente: 
Findos êstes, foi o corps do existe não deve continuar, por- 

pera que- começasse à missa, | 

extinto sepultado no covato n.º 189 
do nosso cemitério. 

Tratou deste funeral! a agencia 
Carvalhal, de Cacía, que demons- 
trou a sua comprovada competen- 
cia no seu mister, 

A tôda a família em Into, expe- 
aialmente à viúva sr? Maria da 
Conceição Dias Pereira, e seus 
filhos, enviamos o nosso sentido 
pesar, 

Ê: ss... 

Vitória Dias 

Com a idade de 70'anos, faleceu | 
ng Cabeço de Cacta vo último dia 
22 à sr.“ Vitória Dias, (a Manca), 
mãi dos srs; José Maria. Domingos. 
Maria e Ana Dias, o |.º'dos quais 
nosso assinante e ipdustrial de 
padaria em Leiria. 

O funeral da extinta realizou-se 
no dia seguinte para o cemilério|. 
da nossa fiêguesia, encorporando 
-se nele a Irmundade do Coração 
de Jesus, e muilo povo. 

Conduziu a chave do caixão o 
sr. João Simões Costa Júnior e as 
salvas os srs. antónio Ildefonso 
Dias Pereira e João Simões Costa. 

A lóda a família em luto apre» 
sentamos sentidos pêsames. 

  

como eu cá ando,. 
Incomodar. porquê, minha 

mai? 
Porquê?-Não queres “oibir,. 

esta, Manél?:Porquê?-Por cau- 
sa de alguma vergonha ou dis- 
parate que façais e que eu e o 
teu pai tenhamos de «alombar 
com o fardo, percebês-te?: 

Sim, minha mãi, percebi. 
Não há-de, por Deus, suceder 
mal algum. 

Bom é-isso—disse a mãi.. 
Deus permita que assim se- 

ja, rapariga-—disse o pai. 
Tirha acabado a ceia, Le 

vantaram-se todos e de pé, jun- 
to à-mesa, começaram a resar. 
Maria de Jêsus pede a benção 
aos pais e em seguida meteu-se 
no seu quarto e deitou-se. Dor- 

que lhe é prejudicial. Receba o 
meu conselho, que é um conse- 
lho de amiga. 

| Luiz, 23% anos; de Salreu.—N. 
Ex:* esqueceu-se de mencionar a 

(terna cnde nasceu... No entan- 
to, informo-o de que é a Maria: 
aque V. Ex." mais prefere, mas 

pa Augusta é mais digna de ser 
'desposada, Contudo não casarát 
cum nenhuma delas, 

Laura, 20 anos, da Quinta. — 
A análise à sua letra não deu o 
resultado desejado. Queira ter ai 
bundade de escrever nova carta, 

| enviar novo sêlo e uma tranci- 
nha do seu cabelo. 

Agostinho, 27 anos, .de Salret.. 
— Como já lhe dei consulta e se 
desejur agora saber o que pre- 
tende, tem de enviar-me sêlos na 
importância de 5 escudos 

Rosa Maria 

Nesta secção: só serão atems 
didas as cartas que vierem di-: 
rigidas. & sr.º D. Roso: Maria, 
redaeção do «Ecos de Cacía», 
nas seguintes condições: 

1.º— Carta escrita pelo pró- 
prio; com o primeiro nome, 
idade, mês eterra onde nasceu, 

2º-—Enviar junto dois sélos: 
de correio de 940 centavos ca- 
dá e quando a resposta parti- 
cularmente, 5 escudos para 
despesas de expediente,. 

3.º As» senhoras que não: 
souberem escrever, podem fa- 
zer a consulta enviando junto: 
às indicações uma madéixa de 
cabelo. 
  

miria ?Não dormiria ?' 
De janela semi-cerrada, Ma- 

ria era acarinhada por um bo- 
nito lnar, cujos focos lumino- 
sos tornaram claro uma parte 
do seu quarto. Um silêncio 
profundo reinava naquela casa. 
Nas ruas solitarias da aldeia 
não se ouvia o mais pequeno 
borburinho. E João Velente 
estaria àquela hora também: 

em Maria de Jesus? 

(Continúa.)   deitado, a dormir ou a pensar” 
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Garteira Elegante 
  

    

ANOS 
  

No dia 9 do corrente comple- 

tou 22 aniversários a sr.* Maria 

Rosa Rodrigues da Silva, espôsa 

do nosso assinante sr. Izidro da 

Sitva Godinho, de Angeja e em- 

pregado de padaria na capital. 

—No dia 14 festejou 13 prima- 

veras o menino Fernando Nunes 

de Alineida, filho do nosso assi- 
nante st. Francisco Rodrigues de 

Almeida, residentes em Lisboa. 

—=N'o dia 16 do corrente com- 

pletow 2 verdes primaveras a 

interessante menina Armandina 

Glória Ferreira, filhinha da sr. 

Judith Ferreira Gonçalves e do 

nosso; assinante sr. Ratfl Ferrei- 
ra Couto, de Angeja e residentes 

entr Lisboa. 
— No gassadodia 17 completou! 

as-suas 20 risonltas primaveras, 

a prendada menina Alzira de 

Jesus Fernandes, filha do sr. 

Carlos de Jesus e de sua espôsa 
srt D. Maria de Jestts, coner- 
ciantes na praça de Lisboa e ali 

residentes, irmã muito querida |, 
assinante sr, |. do nosso amigo e 

Auréiio de Jesus Fernandes. Por 

ti motivo o lar destes nossos 

amigos esteve em festa nesse dia. 
— Também dv dia 21 passou 

mais um aniversário no Jardim 
di sua existência a sr.* D. Maria 

das: Neves Ferreira, espôsa dot 

wosso amigo st. António: Nunes 
Ferreira, funcionário da Admi- 

nistração dos C, T.T. residentes 

eim Lisboa. 
— No dia 23tdo corretite com- 

pleta 5: primaveras o menino 

Joao dos Santos Silva, filhinho 

dn nosso amigo e assinante sr. 

Manuel Pereira da Silva e de Ma- 

ria Gracinda dos Sauntos'Silva, de |, 

Angejn e residentes em Lisboa. 

—Hoje, dia 2% completa 30 

aniversários mtilícios a menina 

Giilhermina Nunes Figueira, da 
Quinta : 
—No dia 25, festeja 29 ani- 

versários a sr.* Maria Nogueira 

da Silva, espôsa do mbsso assi- 

nante sr. José Maria Mhrtins da 

Silva, estimado caixtiro de” pa- 

daria na capital, 
—Nô mesmo dia completa 41 |. 

aniversários a sr? D, Augusta 

Nunes da Silva Mitos;ie 10 pri 

maveras sua filhinha Rosa da 

Silva Matos, respectivamente es- 

pôsa e'filha dó nosso assinante 

sr. José: Maria da Silva: Matos, 

industrial de padarias ent Espi- 

nho e Páços dé Brandão, 
— Ainda no dia 25, completa 

36 aniversários a-sr* Maria Gta- 

ciana dos: Santos Silva; residente 

em Lisboa. À 
—No dia 26festejá os seus 10 

aniversários o menino António 

Maria dos Santos Barbosa, filho 

do nosso assinante sr. António 

dos Santos Calado e de sua es» 

pôsa' sr.* Maria Hortense Bar- 

bosa, industriais de padaria em 
Algés. , 

— No mesmo dia também. faz 

3 primaveras o menino Manuel 

Mateus Ventura, filho do nosso 

assinante sr, Florindo Mateus e 

de sua espôsa sr. Deolinda Ven- 

tura, lavradores na-Quinta. 

— No dia 28: passa mais um 

aniversário o nosso assinante sr. 

Armando do Carmo. Tavares, 2.º 

sargento de Engenharia n.º 1, 
aquartelado no Porto. 
—No mesmo dia 28, também 

passa mais um aniversário o nos5- 

so assinante sr. António Carva- 

lho, estimado sócio-gerente da 

casa de sementes de Jerónimo 
Pereira Mendes & C., da rua 
dos Cotreeiros, 277 —Lisboa. 

— Também neste dia está em 
festa o lar da sr* D. Palmira de 
Jesus Morais, pela passagem dos 

A8 aniversários de seu marido 

nosso assinante sr. Sebastião 
José de Morais, de Esgueira e 

industrial de padarias em Lisboa. 
— Ainda neste dia completa 

mais utm anivérságio a sr.º | 

Maria Esteves da Silva, espôsá 
"do nosso assinante st. Vitorino 

[Esteves das Neves, natural de 

Angeja e residentes em Lisboa. 
— No dia 39, passa mais um 

aniversário a sr? D. Márcia Ruas 

Januário, espôsa do nosso amigo 
sr. Daniel Januário, résidenteé 
em Algés, 

— No mesmo dia completa 11 
aniversários à menina Maria Jal 
quina Pereira da Srlva, filhinha 

do nosso assinante sr. Tomé Mar- 

ques da Silva e da sr.º Tereza 
Pereira da Silva, natural de Alu- 

'mieira e residentes em Lisbon. 
| —Ainda neste dia, festeja 9 
priltaveras o menino Armando 

Ferreira Conto, filho do! nosso 
“assinante sr. RaúlFerreira Couto, 
resilente em Lisboa. 

CASAMENTO 

Com numerosa assistencia, 

realizouise no dia 13 do últinio! 
mês, na sua residencit da Rualdo 
Visconte Juromenha, o* enlace” 
matrimenial do nosso prezado 

amigo e assinante sr. Izidoro da 
Silva Godinho, natural de Ange-! 

ja; com a simpática meniha Ma- 

via Rosa Rodrigues da Silva, de 
Lisboa. 

Paraninfaram éste auspicioso | 
enlace, o timbém nosso prezado | 
amigo e assinante sr. José Maria 
da Silva Godiulib e sum espôsa 
sra D! Belmira Nunes Serem, 

respectivamente irmão e cuinha- 
do dos noivost ' 

Ao-novorcasal, que é dhtado 

    
mos um futuro próspero: 

DOENTES 

Esteve incomodado de saúde, 
mas encontrando-se já, felizmen- 
te, em via de restabelecimento, 

o nosso querido! e prestigioso 

amigo Joaquiin Cândido:Franco, 
industrial gravador em Lisboa, 

— Também ten estado bastan- 
te doente, indo felizmente thelho- 

raudo, o nosso amigo sr. Atttônio 
Gonçalves Nunes, lavrador em 

Cacia.. 
—Na Quinta, tdi há: dias: atô- 

metida de um forte ataque a nos- 
sa coriterrânea sr:? Rosa Dias de 
Pinho, espôsa do nosso amigo 
sr. Manuel Dias Pereira, lavta- 
dor neste lugar, que tem experi- 
mentado sensíveis melhorus> 

BAPTIZADO: 

  

No último domingo, ná igreja 
de Santo Condestável (Santa Iza- 
bel de Lisboa), realizou:se solé- 
nemente o baptisado de um'fi- 
lhinho do nosso prezado amige 
sr. José-Maia da Cunha e de sua 
espôsa sr. D. Beatriz'da Silva 
Maia, naturais de Mataduços e 
industriais de padaria na capilal. 

O neófito recebeuo nome de 
Joao Manuel; sendo padrinhos o 
sr. João Neto, seu avô, e a gen- 
til menina lida Moura Gautier, 
filha do acreditado industrial de   padarias naquela cidade sr: An 

de excelsas qualidades, deseju-; 

ECOS DE CACIA 

ETICO Di RATADUÇDA 
Por iniciativa de D: Rosa Ro- 

drigues Vieira Maia, e D. Maria 
de Lourdes Maia, realizou-se na 
úitima quinta-feira dia 22, na 
nossa capela, o encerramento do 
mez de Maria, que constou de 
confissões e comunhão, 
solene com o S. S. exposto, tu- 
bindo ao púlpito após o évan- 
gelho, um eloquênte orador sa- 
cro, que num magnifico recorte 
|Witerário, nos mostrou os bens 
espírituais que a virgem 
concede, sempre que a ela re- 
corremos com verdadeira fé. 

A capela é altares, artistica- 
mente ornamentados com mui- 
tos lumês e lindas flôres, cujo 
arôma enebriante nos atraía a 
perimmanecermos ali, estava deve- 
ras encantadora, mercê das de- 
licadas mãos e fino gosto da gen- 
tis mordomas, às quais não pcs 
demos regatear os nossos elo- 
gios. 

O teripo—O tempo continha 
muito irregular, chuvoso e frio, 
dando origem a que nêste lugar, 

-| muitas psssoas tenham recolhi- 
do ao leito, atacadas de pripe.--€C. 

  

RE e Ds fes a 
| Rofícias da Povoa e Paçó 

| Chegada. — após ler passado 
% nêses em Coimbra na compa- 
nhia de seu irmão sr. João Al- 
meida, industrial de padaria na- 
quela cidade universitária, chegou 
a êste lugar no último domingo a 
gulante menina Silvina Suares de 
Almeida. —€, 

    

Anos —No próximo dia 24 do 
corrente festeja 1D floridas phi- 
maveras a galante menina Hele- 
na Marques Vidinha, filbh da sr! 
Gracinda Marques, comerciante 
nesta É dpuesia. 

A” auiversarianto envinmios ds 
nossos sinceros parabéns.— O. 

“TRESPASSA-SE, pis, 
e Mercearia na Gafanha da Tn- 
earnação, (Lhavo); de Sul Si. 
mõos Neto, (10) O 
AEE SR OEA RDNS TE ZE E RO 

tónio Gomes Gauti 
Foi'servido um 

  
  

  

er. j 
lauto jantar 

"aos convidados, entre os quais! 
António se encontravam O sr. 

Qlhmes Ghutier e sua espõsa, O 
sr. Mantel Maia: da Cunha e sua 
espôsa sr? D. Mariz Simões 
Maia, tendo! o estudante Izaias 
Gomes Geutier Drindado pelas 
felicidades: do pequenino João 
Manuel é pelas prosperidades 
de seus pais. 

NASCIMENTO. 
Comi ui lido sucesso teve 

no dia 22 do corrente, n3 Quin- 
tal a sua delivrance dando à luz 
um robusto bébé do sexo mas- 
cillino a sr“ Maria Simões Tei- 
xeira, espôsa do nosso amigo e 
assinante sr. Jusé Nogueira Si- 
mões, caixeiro de padaria em 

Tomar. 

Mai e filho encontram-se bem, 
motivo porque a'felicitamos as- 
sim como a seu marido. 

VISITAS: 

Em Cacía esteve rio último do- 
mingo visitando sua família o 
nosso assinante sr. António Ri- 
beiro Miguel, empregado de pa- 
nificação em Espinho. 
—Também vindo da mesma 

ptaia, onde é caixeiro de padaria, 
esteve no último domingo na 
Quintã o nosso assinante sr. An- 
tónio Simões Aidos, 

NA REDACÇÃO" 

Durante a corrente semana 
cumprimentamos em nossa re- 
dacção os nossos amigos srs. 
António Ribeiro Miguel, Antó- 
nio Simões Aidos, Pedro Rodri- 
gues Barbosa, José Dionísio, José 
dos Santos Bartolomewe Manuel 

missa | 

nos | 

    

Exposição de Aguarelas; 
Cartazes e Caricaturas 

Nos baixos da casa do sr. 
Aliredo Esteves; em Aveitó, 
abriu na sexta-feira à noite úma 

exposição muito interessante 
nas tres modalidades contidas 
no título acima. 

Foram expositores ós srs. 

Pompilio Souto, (cartazes) e 

Amilcar de Souza Torres (ca- 
vicaturas). 

Em qualquer das modalida- 
des há trabalhos de mereci- 

'mento. Indo por ordem, dire- 
mos que nas agúarelas' nos 
prendeu a atenção, «Manhã'de 
nevoeiro”, «Cosinhando na 
riam, «Caramulo rochôsor, 
«Marinhas alagadas», «Mur- 
múrios», etc. Pelo menos o 
primeiro prendeu-nos a áten- 

ção pela técnica empregada; o 
último, muito Dom, pelos tons 
fortes é boa distribuição da 
luz em conjunto com aqueles. 

Nos cartazes, impõe-se logo 
no primeiro relance, «Fundi- 
tão» pelb perfeito: reberbero 
“que'a fuzão do metal produz, 
iporcima'da caldeira que o con- 
tém; os dois «Espumante» e 
«fspunantes», belíssimos de 

concepção e leveza; «Regatas 
de Ontono», muito bom, as: 
sim como a série «Aveiro — 
mesmo; sendo tudo aquilo, 

Aveiro. «Olarias» «Festas de 
Santa Joana», etc. muito Bom: 

'As caricaturas, são tudo aqui- 
lo que háa esperar da arte e 
paciencia do amigo Souza Tor- 
res, que, coin estes dois ele: 

mentos, nos mostra matavi- 

lhas. Desta caremos as que nos 
vem por ordem de merecirhen- 
to: Tt. Coronel Barlos Gomes 
Teixeira, capitão Morais, as fi- 
lhinhas do sr. Dr. Adérito Ma- 
deira; a filha do Marques de 
Melo, ossargento Figueiredo, 

o Dr. Cruz, o Dr. Barbas, 
Duarte Rocha, como as dos 
tres expositores, etc. As ale- 

gorias, “O narriõro emi nossos 
dias», e «A cidade e o proble- 

ma das Aguas», muiito bonzi- 
nhos. O expositor das carica- 
turas, com receio de zaragatas, 
pôz o sr. Homem Cristo de 
um lado e o sr. Arnaldo Ri- 
bairo, do outró. A” cautela... 
por causa das môscas, ...-. 

Mantel Tavares e Amilear 
Torres, já não é a primeira vez 
que expõem. e já. teem nome 
feito; Pompilio Souto expõe 
pela primeira vez, é cremos 
têlo feito com o pé” direito. 
Damos os nossos emboras aos 
tres, que bem os megecem. 

Argies; 

Redeiro em 2: 
VENDE-SE mão e chideiro 

| 

  

      Marques de Pinho, - novo. Informa esta redacção, 

DURIVESARIA 
EIS ESPE NTEDEES ES DP ET SEIO Cd PS te tona 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, É — AVEIRO 

Ao correr da pena... | Rolicias de Taboeira 

Manuel Tavares, (aguarelas)| 

  

VIEIRA 

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de otro, prato, relópios; 
tudo da forma mais perfeita e rápida; 

Seeção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações é por 

receita médica. R 

A máxima correéção em tôdas as transações. 

Visitas — Estiveram no nossó' 
lúgar do último domingo, dé vi- 
sita a suas famílias, vindos de 
V, N. de Gaia os nossos amigos 
srs. Delfim Marques Ferreira; 
José Ferreira Martins, Serafim 
Rodrigues Diás, e José Maria 
Ferreira, que seguiram todos nó' 
mesmó dia À noite a ocupar os 
seus lugares na panificação. 

Estadas.— Vindo de S. Pedro' 
do Sul, esteve dois dias na com- 
panhia dé sta espôsa é mais fa- 
múlia o nosso amigo é assinante 
deste jornaf sr, Marcelino Núnies' 
da Silva, que é empregado de pa- 
daria naquela localidade, é pará! 
onde já sé retivor. 
—De V. N. de Gia, está aqui! 

algum tempo o nosso amigo sr. 
Fernando Marques da Silva. 

— Vindos de Lisboa, estão aqui 
desde o dia 19 a sr. Joana Pires 
de Almeida e seu filho António: 
Pires Alves de Almeida. 

Doentes. — Encontra-se Dastuil- 
te doente a sr.* Maria Rosa Pe. 
reira Rodrigues, espôsa dó nos- 
so amigo e industria! de barheas 
ria no nosso lugar sr. Márib Ró: 
drigues Calafate. 

—Está melhor da' doériça que 
últimamente a tem afligido, a més 
nina Maria Almira Marques Ri 
beiro; filha do sr. Silvério Mar- 
ques de Bastós, ; ] 
Aniversário. Completa no dia! 

24 mais um aniversário natalício! 
o sr. José Maria Marques Carva! 
lhal—€E. 

  

me. 

ola arado 
Anos.—No último dia 21 com- 

pletou 6 risonhas primaveras a 
menina Maria Odelt dos Santos 
Costa, filha di sr? Angelica dos 
Santos Silva e do sr. Manuel Juãd' 
Alves da Costa, industrial de bár-" 
bearia e alfaiataria neste lugar. 

Visita:-—Em visita a sua fhmii 
lia esteve neste lugar há dias o! 
nosso amigo sr. Manuel Dias da' 
Costa, empregado de padaria no! 
Porto, para onde já seguiu, 
Desuústre.— No dia ZO do corren-' 

te, quando rodeava tum carro de 
vacas X mão, uma roda do refbri-' 
do veiculo cafu sôbre uma cova 
repentinamente, fozendo-o retroce- 
der, toi juntamente com o lemão' 
de encontro a um muro o seu ro- 
deador nosso amigo sr. Florindo 
Dias Mata, que solreu do embate 
uma scbrancélha gravemente feri 
da e diversas maguações no corpo. 

Recebendo curativo no consultó 
rio do distinto clínico da, nossa” 
fiêguesia sr. Dr. Tomaz d'Aquino' 
Tavares de Sousa, em Sarrazóla, 
foram-lhbe aplicados 3 pontos na- 
turais sôbre a sobrancêlha ferida, 

A êste nosso! conlerrâneo dese- 
jamos um rápido restabelecimento, 

Estada. — Para. passar” algum” 
tempo neste lugar, está aqui vindo" 
do Porto, onde é bemquisto indu's-" 
trial de padaria o nosso amigo So 
Manuel da Silva Torres. —C. 

“P A D'A R l A 

TRESPASSA-SE uma bem lo-' 
calizuda é com uma coselura de” 
duxs suecas e meia por dia, bem 
como vende 120 quilós de borôk ' 

no balcão, 
Tratar na mesma cbn: Antóbio' 

da Custa Rafeiro, 

      

  R.-do Gravito, 45— Aveiro, (5)
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens, para 

    

   
ça e Africa 
êstes portos. 

(457) 

  

Brazil. Argentina, América do 

e ltata de tôda à ducumenteção legal para 

Responde-se a tôda a correspondência. 

Consuliório dentário 
Runa da Barca — ANGRJA 

  

  - (475) 

Nesta bem montado conabltório, exceutamese tos 

dos às tabalhos de Gdontolegia « Prótese dentá- 

via, pelo sistema fruenicano, nos preços mis acessíveis, 

Consultas das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 

ORNAMENTAÇÕES. 
ão a Na ENE a SS CAT AR TND + ATIRA O 

  

  
  

Bernardino Rodrigues Terceiro 
(359) Pontarranha—ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 

tóda à iluminação do sr. Albino Dias da Costa & Pilhos, 

do Subrerro; estando por tal facto, b bilitado a fazer 
qualquer ornamentação em tôdas as testividades, 

taúto á veneziana como elécirica, pur preços 
sem competencia 

Pedimos peis, a tôdos os Íesteiros que não contralem as 
suas festas sem consultar os Nnessos preçus. 

A 
  

hos 8rs. indusiriais de Panificação! 
tis cdi EM MPR TD EO 2 A A ST PP tb o e cs da 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

Este é que faz fornos de tados os sistemas. para 
Padarias é Pastelarias, com reguladores de calêr, o 
mais aperferçondo que existe, Grande e valiosa esono- 
mia de combustivel, assentum-se azulejos, Jadrilham 

«se Firnos, odificam-sa chaminés e fornos. antigos 
para sintoma modemo. Forueco ierrugona para os 
mesmos e caldairas de cobre, estunhaas por dentro, 
para conservação de água quente à limpa. Executa 
todos os seus trabalhos com perfeição e solideze a 
preços muito reduzidos, sem igual competidor, 

Se quereis fear bem servidos, com bastaste eco- 
nomia, procurem: sempre esta casa, 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA  Alireio F. da Casta & Filho 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Pombal 
(69) Telefone: 2040 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
Rainha Santa 

Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôau a parte, — GAIA — PORTO 

    

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enenrrega-se da coristrução, em todos ost sistemas, 

de fornos da padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
mussaitus, laboleiros e O restante para padarias, 

Enearrega-se de titar qualquer planta com prontis 

dão é seriedade, Não temendo competidor. (449) 

ECOS DE CACIA 

IDEA bl 
é Não deveis exitar 

  

S| 

fera As melhores fotogratias no distrito de Aveiro 

são as da Foto Ideal de Artur da Graça Melo 

Largo da Estação — AVEIRO 

A casa que apresenta as melhores novidades 
em molduras, passepatuos e fotografias 

coloridas a oleo é aguaréla. (493) 

  

  

  

bica 
  

CURIVESARIA 

  

VILLAR 
Ruas. José Estevão e Mendes Leite — AVEIRO 

(416) + (Em frente ao Banco de Portugal) 

  

  

Ouriveseria, Jo: lharie, Relojoaria e Ótica 
Oculos para tôtas na dionétrias, hastes, aros, ete, 

Lentes esforo cilindrieus, Lentes especiais pala ve- 
e-itys médicas, Consertos, Bó vetros e Lerimó- 
metros, Sortido completo de vidros de vór, 
Compra e vende ouro, prata e relógios, 

Oliva própua para lôdna ns reparações. 
  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PN EUS «Michelin» Velo 

HRM ANDO CRES PO 

tió; R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

IMPINGENS? 
enranesa com 

HERPECURA 

A infecção da sua cara, si? só com 

HERPECURA... 

As espinhas dessparecem-lhe usando 

HERPECURA 
HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 1 

Farmácia Moderna 

  

  

(397) 

  

“JOSE PINTO 
AVEIRO (510) 
  

  

|bevedura Nacional 
SELECIONADA 

  

A preferida | 
pelos bons 

A melhor pa- 
A que garante uutis ren- | va Panifiça- 

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistêncir às mes- telaria 

sas para PÃO 
Sede da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DS PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA 

      

  

   

  

Leciona por as Ey 
eoutrnto eu N 

à hora, So- meiu 
nhoras a Ca- 
valhoiros tu: 

LAR Tenta da 

documenta- 

ção e seguro 

Em LISBOA 

Trav, S. João dy Praça, 38 

Telef, 2/8055 

Residência: 

Rua Jóvo da Bala, JPM 

MOSCAVIDE 

MO; Res e O 

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 

Utnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 

acessórios pertencentes à sua arte, 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

ELSE TOT: 
Para as doenças de pelo 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, erastas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Fotografia Lisboa 
Praça — ESTARRES A 

Nesta acreditada casa executa-se com grande baixa de 

preços, retratos desde | 2550 cada meia duzin, postais 

cada 6, 10800, amplisções desde 12850 cada. Retratos 

com arte em todos os formatos, rivalizando cam todos 

os mais conceituados atelieres do país, 

Esmaltes para jóias e mausoléus, venda de todos es 
materiais fotográficos para antadores. 
Não tire o seu retrato sem visitar a (462) 

Fotografia Lisbrar="E ST ARREJA 
  

Oficina de Carrintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

de e uv a 

José Dionísio 
BORRALHA — AGUEDA 

E Ta mde Testa eusa é 

no que minis 
perlrição 
soliiês  ga- 

vanteca foros 

os trabalhos 

referentes a 

padarias que 

mo? foros, 
masseiiao q 
todos Os Pos 

tuntos 

eítios que Io 
peitenes mi, 

Uleti= 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (153) 

Esta agencia trata de quulquer faneral desde o mais 
simples ao de maior pompa, ent caixões on urnas do 
umogno, em qualquer terra do País e por preços uió- 
dicos, desde que para lulisejn requisitada. Tem sem 
pre em depósito para venda é aluguer todos os par- 

purativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 
  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, exeenta-se todos og trabalhos de sar- 

valharia, tuis como; moinhos de água, vento 

  

e gudo, carros volantes, ete, ete, 4211) 

Olicina de Fogo de artificio 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acredilada casa executam se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 
  

“Maquinas de costura SINGER 
e outras desde 150800 afiançadas 

  

(100 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo, André, 74--LISBOA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISB' A 

TEL FRONE RELEM 669 -— PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica prodiz as melhor Se as mais baratas tintas de 
impressao em cores e preto; niassas para rolos € vernizes 

tipo-litográlicos doy 

  

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos, Armazem de 
mercoavia e cereais per junto é retalho 

Lurgo da Estução — AVEIRO — Telef. 128 
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